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TRIGO – 15 a 19/06/2020 

Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado interno segue atento aos trabalhos de semeadura no 

país, que já atingiu 57,9% da área a ser plantada em todas as 

regiões produtoras. Outro fator a ser observado é a cotação 

cambial, que voltou a apresentar alta, o que acaba por elevar a 

competitividade do trigo nacional frente o importado. O Paraná, 

maior produtor nacional, já atingiu 82% da área a ser plantada 

do estado e apesar dos atrasos observados, encontra-se 

adiantado se comparado com o mesmo período do ano passado. 

No Rio Grande do Sul, 43% da área prevista já foi semeada e 

vem apresentando atraso, se comparado ao mesmo período do 

ano passado, no entanto, o clima favorável gera boas 

expectativas para o plantio.  

Por mais uma semana, o Paraná apresentou desvalorização em 

sua média semanal devido a fatores já observados nas semanas 

anteriores, tais como: baixa liquidez na comercialização, clima 

favorável e evolução dos trabalhos de plantio no estado.  

A média semanal no Paraná foi de R$ 57,00/SC de 60 kg, 

apresentando desvalorização de 1,2% na média da cotação 

semanal. Já no Rio Grande do Sul, a saca de 60 kg de trigo pão 

foi cotada à média semanal de R$ 55,22, apresentando 

valorização semanal de 5,18%. 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores. 

 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Futuro permaneceu apresentando tendência baixista   

nas cotações em resposta à evolução dos trabalhos de colheita 

da safra de inverno nos EUA, pela ampla oferta global, devido à 

expectativa de aumento das exportações russas e diante do 

clima favorável em regiões produtoras da Europa.  

A média semanal foi cotada à US$ 209,42 apresentando 

desvalorização semanal de 1,48%. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 46,28 57,69 23,16% -1,20%

R$/60kg 41,07 52,50 34,45% 5,18%

R$/60kg 41,99 54,65 28,51% -1,26%

R$/50Kg 106,25 119,80 129,20 21,60% 7,85%

R$/50Kg 117,74 134,55 131,55 11,73% 7,55%

US$/t 246,60 225,00 225,00 -8,76% 0,00%

US$/t 239,65 212,56 209,42 -12,61% -1,48%

PR US$/t 246,10 238,06 238,99 R$ 1.255,11 -2,89% 0,39%

RS US$/t 223,00 222,49 223,51 R$ 1.173,82 0,23% 0,46%

PR US$/t 282,10 265,35 263,14 R$ 1.381,97 -6,72% -0,83%

RS US$/t 258,19 248,28 246,33 R$ 1.293,69 -4,59% -0,79%

R$/US$ 3,9661 4,9405 5,2517 32,41% 6,30%
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Como o câmbio voltou a apresentar alta, a competitividade do trigo nacional é elevada também, o que pode contribuir para 

novas valorizações do produto nacional, apesar da baixa liquidez observada. Já no mercado externo, a expectativa é que as 

cotações sigam com tendência baixista devido à diversos fatores, dentre eles, a ampla oferta global de trigo. 


